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O Grupo de Estudos em Cafeicultura da UFSJ, em Sete O Grupo de Estudos em Cafeicultura da UFSJ, em Sete 
Lagoas, pesquisa uma variedade de  Café Arábica queLagoas, pesquisa uma variedade de  Café Arábica que

possa melhor se adaptar ao microclima e solo da regiãopossa melhor se adaptar ao microclima e solo da região
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PROMOÇÕES
Farmácia Veterinária da COOPERSETE

*Ofertas válidas por tempo limitado ou enquanto durar o estoque

LIGUE: (31) 3779-2370

DND BIOCOMBATE 1 LT
De: R$ 175,00

PARA: R$ 137,90

IVOMEC GOLD 1000 ML
De: R$ 700,00

PARA: R$ 585,00

CURSOTRAT 50 ML
De: R$ 77,50

PARA: R$ 68,60

NEOCIDINE 1,7 LITROS
De: R$ 85,00

PARA: R$ 77,85

BERNEC POUR-ON 1 LT
De: R$ 132,00

PARA: R$ 110,50

MOSQUITOL 200 ML
(COMPRE 02 E LEVE 03)

PARA: R$ 19,50

CAPATAZ BR
CLORPIRIFOS 5 LT
De: R$ 200,00

PARA: R$ 152,00

LUTALYSE 30ML
De: R$ 65,00

PARA: R$ 58,50

NUTRIGAIN 1 LT 
De: R$ 255,00

PARA: R$ 222,00

AGEMOXI CL 250 MG C/10
De: R$ 116,50

PARA: R$ 92,50

TIGUVON   SPOT ON 
150 ML
De: R$ 46,00

PARA: R$ 36,15

PIRAVERME GEL 25 GR
De: R$ 18,00

PARA: R$ 15,15
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EXPEDIENTE

 Mauro  Marcelo  Maurílio

Em momentos desafiadores, 
a união faz a diferença. O co-
operativismo, mais do que um 
modelo econômico, é uma fi-
losofia que fortalece o coletivo 
e sustenta o indivíduo. Nasce 
da solidariedade entre pessoas 
que compartilham os mesmos 
ideais, dificuldades e esperan-
ças. Quando os cooperados 
se unem, criam um círculo de 
apoio mútuo para enfrentar pe-
ríodos de instabilidade.

A Coopersete é uma coope-
rativa sólida, que está distri-
buindo sobras aos associados 
quando da apresentação do 
seu balanço anual. Temos o 
compromisso de estar lado a 
lado com cada associado, bus-
cando sempre oferecer condi-
ções que tornem a atividade 
mais sustentável e competitiva. 

Trabalhamos incansavel-
mente para manter, em nosso 

armazém, uma linha completa 
de produtos, insumos, adubos 
e sementes de alta qualidade, 
com preços acessíveis e jus-
tos. É uma forma concreta de 
demonstrar que o cooperativis-
mo vai além das palavras: tra-
duz em ações que fortalecem o 
produtor.

Seguimos acreditando que 
juntos somos mais fortes. A 
união dos cooperados é o ali-
cerce que sustenta a coope-
rativa e impulsiona o desen-
volvimento de toda a classe 
produtora. Cooperar é resistir, 
é crescer, é acreditar que o 
campo continua sendo o cora-
ção que alimenta o Brasil.

Forte abraço.

Mauro Figueiredo
Marcelo Azeredo
Maurílio Vaz de Melo
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EPAMIG INFORMA

ADUBAÇÃO DE PASTAGENS:ADUBAÇÃO DE PASTAGENS:

As pastagens ocupam qua-
se metade da área agrícola do 
Brasil e sustentam a base da 
produção nacional de carne e 
leite. Mesmo com tamanha im-
portância, a adubação ainda não 
é prática comum entre os pecu-
aristas. Esse cenário vem mu-
dando, mas ainda há muito que 
avançar em eficiência e estraté-
gia de manejo. Com o aumento 
dos preços dos fertilizantes e a 
busca por sistemas mais produ-
tivos e sustentáveis, a adubação 
deixou de ser apenas uma re-
comendação técnica e passou a 
ser uma decisão de manejo que 
define rentabilidade e equilíbrio 
ambiental.

Sem adubação, a produção 
de forragem diminui, o capim 
perde vigor com o tempo, re-
duz o perfilhamento, favorece o 
surgimento de plantas daninhas, 
diminui a taxa de lotação e ace-
lera o processo de degradação. 

Já o pasto bem nutrido tem re-
brota rápida, plantas mais vigo-
rosas e maior aproveitamento 
da área, o que eleva a produtivi-
dade. Nas pastagens, parte dos 
nutrientes aplicados retorna ao 
solo pela ciclagem de nutrien-
tes, por meio das fezes, urina 
e restos de plantas que formam 
a serrapilheira. Esse processo 
melhora o aproveitamento dos 
fertilizantes, mas não substitui a 
reposição. Com o tempo, parte 
dos nutrientes é exportada pelo 
rebanho ou perdida naturalmen-
te, tornando indispensável a 
adubação. 

A adubação é um dos princi-
pais custos da pecuária, e a aná-
lise de solo é a base para aplicá-
-la corretamente. O resultado da 
análise permite ajustar as doses 
de nitrogênio (N), fósforo (P), 
potássio (K) e calcário de acor-
do com a espécie forrageira e 
o nível de produção esperado, 

evitando desperdícios. A épo-
ca e as condições de aplicação 
do adubo também influenciam 
diretamente sua eficiência. Em 
geral, a adubação é feita no iní-
cio das chuvas, quando há ca-
lor e umidade, mas o momento 
ideal depende da necessidade 
de forragem e da lotação do 
rebanho. Além disso, o parcela-
mento das doses é uma prática 
recomendada, pois reduz perdas 
e permite ajustar as aplicações 
conforme a resposta do pasto.

O nitrogênio é o nutriente 
mais exigido pelas plantas for-
rageiras e deve ser usado de 
forma estratégica. Seu principal 
efeito é estimular o crescimento 
e o perfilhamento, aumentando 
a produção de forragem. No 
entanto, para que esse ganho 
se traduza em resultado econô-
mico, é preciso ajustar a taxa 
de lotação, garantindo que o 
capim produzido seja efetiva-

mente consumido e convertido 
em carne ou leite. Produzir sem 
colher é desperdício. A adu-
bação só traz retorno quando 
vem acompanhada de um bom 
manejo do pastejo, equilibrando 
crescimento e consumo. O ideal 
é respeitar as alturas de entrada 
e saída recomendadas para cada 
espécie e, após a adubação, 
ajustar a carga animal, já que 
o crescimento tende a ser mais 
acelerado.

A adubação, quando aliada a 
um manejo adequado, aumenta 
a produtividade, melhora o de-
sempenho animal e garante uma 
pecuária mais rentável e sus-
tentável. Planeje a adubação, 
escolha o momento certo para 
aplicar e ajuste o manejo. Um 
pasto bem nutrido devolve em 
leite, carne e lucro.

Mais informações entrar em 
contato por e-mail: fernanda.
gomes@epamig.br

Fernanda de Kássia Gomes, Pesquisadora Bovinocultura/EPAMIG Centro-Oeste 
Karina Toledo da Silva, Pesquisadora Bovinocultura/EPAMIG Centro-Oeste

Aliada a manejo adequado, aumenta a produtividade, melhora o Aliada a manejo adequado, aumenta a produtividade, melhora o 
desempenho e garante uma pecuária mais rentável e sustentáveldesempenho e garante uma pecuária mais rentável e sustentável
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O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

Quais os principais cuidados 
sanitários com o reprodutor? 

São os mesmos que devem ser dedicados 
a todo o rebanho: vacinações, evermin-
ações, banhos carrapaticidas, etc. Anual-
mente, o reprodutor deve ser submetido a 
exames de brucelose e tuberculose.

Qual é o melhor capim para áreas 
encharcadas? E para áreas de morro? 

O capim-angola, bengo ou capim-de-planta, que ocorre 
em todo o Brasil, bem como a canarana (Região Norte) 
são recomendados. Para locais sujeitos a inundações 
periódicas pode-se indicar o capim-setária, grama estrela 
e coast-cross. A espécie forrageira a ser utilizada em áreas 
de morro deve, antes de tudo, proporcionar ao solo uma 
boa cobertura vegetal, protegendo-o dos efeitos nocivos 
da erosão. Assim, espécies como as braquiárias e o capim-
gordura são as mais recomendadas. 

Qual a composição média da 
cevada úmida? Ela pode ser 
utilizada para vacas em lactação? 
A composição da cevada úmida varia com o seu teor 
de matéria seca. Resultados de análises de laboratório 
mostram a seguinte composição: matéria seca 21% a 
25%; proteína bruta 25% a 28%; nutrientes digestíveis 
totais (NDT) 64% a 66%; fibra bruta 15%; fibra 
detergente neutro (FDN) 42%; fibra detergente ácido 
(MA) 23% a 32%, expressos na base da matéria 
seca. A maior limitação da cevada úmida é a energia, 
especialmente para vacas de alta produção de leite 
(acima de 25 kg/dia). Para vacas com produções 
abaixo de 20 kg de leite por dia, a cevada úmida pode 
ser boa alternativa, dependendo do seu preço e da 
disponibilidade. 

Em regime de duas ordenhas, 
quais são os melhores horários e 
o intervalo de tempo entre elas? 
O horário da ordenha depende de vários fatores, entre eles o 
comportamento animal sob pastejo, o horário de entrega ou 
recolhimento de leite e a disponibilidade de mão-de-obra. Se 
as vacas são mantidas a pasto, a primeira ordenha deve ser 
feita visando a não prejudicar o animal no momento de maior 
pastejo, que geralmente ocorre ao amanhecer. Portanto, é 
recomendável que esta ordenha seja feita uma a duas 
horas após o amanhecer. Em animais estabula-
dos não existe esta limitação. O inter-
valo entre as duas ordenhas deve 
ser, preferencialmente, 
de 12 horas. 
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CAVALGANDO Por: Ti Rei

CavalgadaCavalgada
de aniversáriode aniversário

Acordei quando a madru-
gada ainda dominava o tempo, 
deitado no catre, com o pelego 
grande servindo de colchão, 
e com a capa 3 Coqueiros me 
protegendo por inteiro. Além do 
barulho da chuva fina que caia 
mansamente, ouvia também 
o barulho da égua pastando 
a grama chata recém brotada 
com as últimas e tão esperadas 
chuvas. Abri a porta do rancho, 
sai na varandinha, fui recebido 
por um vento frio acariciando 
meu rosto úmido. A égua parou 
de pastar, olhou pra mim: “É 
Fama, é já que vamos embora”. 
Ela acenou afirmativo.

Aticei o fogo na fornalha, 
coloquei a água e o açúcar pra 
ferver. Madrugada é hora pra 
pensar. Abrindo a porteira da 
ideia, colocando nesta imensi-
dão de Serra, meus pensamen-
tos, livres, imaginativos, sem 
esbarrar em nada, revivendo, 
fazendo planos, sonhando. So-
nhar é bom, pesadelo é que é 
ruim mesmo. Lembrei dos lindos 
filhos e da mulher amada. Só 
não vieram porque não avisei.

A fogueira ardia, a água 
fervia, meus olhos presos nas 
coloridas labaredas, e o cheiro 
inconfundível da candeia, usa-
da como lenha. Coloquei aquela 
medida que sabemos do pó de 
café, na água, misturei bem. Um 
bom pedaço de queijo derretido 

dentro do pão. Café cheiroso, 
saboroso, com a mesma doçura 
da vida.

Em meu corpo fiz o sinal da 
cruz, lembrando de dar o tradi-
cional balanço, nas boas e más 
ações. Lembrei das inúmeras 
cavalgadas. Estava feliz. Eu 
combino muito bem comigo. 
Então é colocar na balança da 
vida, até os 70 anos, tudo bom, 
tudo que me foi destinado. A ba-
lança ficou com os pratos equi-
librados assim que coloquei na 
concha os merecimentos.

A justiça Divina é impla-
cável, precisa. Pedi que nesta 
idade que inicia, 71 anos, eu 
tivesse a felicidade que mere-
cesse. Estou chegando aos meus 
melhores anos, eu já sorri, eu já 
chorei, meus melhores amigos 
estão sempre ao meu lado.

Quantos anos em tenho? 70 
anos eu já vivi. Quero viver bem 
os anos que ainda me restam. 
Nossa maior força nasce na 
nossa capacidade de superar 
os problemas, não na ausência 
deles.

A neblina não deixou o sol 
aparecer. A chuva parou. En-
cabrestei a égua. Com o facão 
raspei o lombo antes de colocar 
a manta protetora. Égua selada, 
ajeitei os pertences no alforje, 
aquele um recém ajeitado na 
Selaria Sete. A capa no porta-
-capa, coloquei o pelego sobre 
a sela.

Entrei no Rancho, conferi 
tudo e tranquei, ajeitei o ca-
bresto, a rédea, coloquei o pé 
esquerdo no estribo, passei a 
perna direita sobre a anca gor-
da da égua, sentei confortável 

sobre sela, recolhendo as rédeas 
entre os dedos. Com um leve to-
que de esporas sinalei ao ani-
mal que a cavalgada, com esta 
nova idade, 71 anos, começava. 
Maciamente, numa marcha ba-
tida, de triple apoio alternado, 
e a sobre-pegada, a marcha era 
em frente e avante.

Os estribos firmavam as vi-
gorosas pernas. Um alivio na 
rédea facilitava a tarefa de es-
colher o local onde pisar com as 
patas ferradas. Cheiro de terra 
molhada. Lembrei que há 8 dias 
a cagaita quase caiu. E cagaite-
ra não cai na poeira. Eu sabia 
que seria feliz nesta nova etapa. 
Assim como todos os meus...

Procurando fazer o melhor 
com as condições que temos, 
vou cavalgando, pedaços de 
mim vou deixando.  

WWW.RD7.COM.BR
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COOPERAÇÃO DE QUALIDADE Mônica Maria Oliveira Pinho Cerqueira 
Professora Titular da Escola de Veterinária da UFMG

Excelência na Qualidade:Excelência na Qualidade:
Tecnologias para fazer acontecerTecnologias para fazer acontecer
Neste mês, apresentamos as ferramentas disponíveisNeste mês, apresentamos as ferramentas disponíveis

pela CCPR para a melhoria da qualidade de leitepela CCPR para a melhoria da qualidade de leite
Mais do que nunca, a busca 

pela excelência na qualidade do 
leite deixou de ser apenas um 
ideal teórico e passou a ser, cada 
vez mais, uma necessidade prática 
para a sustentabilidade da pecuária 
leiteira moderna. A teoria já é co-
nhecida e agora, o desafio é aplicar 
o conhecimento em ação concreta. 
Para isto, a CCPR disponibiliza vá-
rias ferramentas e entre elas, des-
tacamos o Sistema de Gestão da 
Qualidade (SGQ), os testes para 
monitoramento da mastite (a con-
tagem de células somáticas - CCS 
e o California Mastitis Test - CMT), 
a cultura microbiológica na fazen-
da, o teste de detecção de resí-
duos de antibiótico, a assistência 
técnica e treinamentos. O caminho 
passa pela adoção destas tecnolo-
gias, organização, planejamento e 
pela união entre ciência e gestão 
da rotina na fazenda.

O Sistema de Gestão da Quali-
dade (SGQ) é a base da eficiência 
produtiva e do controle de proces-
sos. Ele permite padronizar proce-
dimentos, monitorar indicadores 
(como CCS, CPP, teor de gordura 

e proteína do leite), definir respon-
sabilidades e promover a melhoria 
contínua dos resultados. Estudos 
mostram que propriedades que 
implementam práticas de gestão 
estruturadas têm melhor desempe-
nho em indicadores de qualidade 
do leite, com redução consistente 
da contagem de células somáticas 
(CCS) e da contagem padrão em 
placas (CPP). Além de promover o 
controle dos processos e de garan-
tir a rastreabilidade quando ocorre 
uma não conformidade, o SGQ 
ajuda a integrar as ações de rotina 
com foco nos melhores resultados 
da fazenda.

Em relação às ferramentas 
que os produtores podem utilizar 
na rotina da atividade leiteira para 
monitorar a qualidade o leite, des-
tacamos a CCS, o CMT, a cultura 
microbiológica e o teste de detec-
ção de resíduos de antibióticos, 
quando há alguma dúvida sobre 
risco de contaminação do leite 
com estes resíduos. Todos sabe-
mos que o controle da mastite é 
um “pontochave” para obtenção de 
um leite com qualidade. Além disto, 

é importante destacar que todas 
estas ferramentas de controle são 
disponibilizadas pela CCPR.

Pela análise de CCS do leite 
do tanque e individual das vacas, 
é possível identificar tendências e 
avaliar a eficácia dos programas 
de controle. A CCS é reconhecida 
como um dos mais importantes in-
dicadores de qualidade e sanidade 
da glândula mamária. Valores bai-
xos (£ 200.000 cels/mL) são indi-
cativos de vacas sadias e refletem 
não apenas a saúde do úbere, mas 
também maior rendimento indus-
trial e maior vida útil das vacas. 
Destaca-se que embora a CCS 
individual seja mais recomendada, 
o teste de CMT também pode ser 
utilizado para identificação de ani-
mais com mastite subclínica.

Já os testes de detecção de re-
síduos de antibióticos são indispen-
sáveis para garantir que o leite seja 
seguro, que não veicule resíduos e 
ainda, que atenda o previsto na 
legislação brasileira. A realização 
de testes de triagem, sob orienta-
ção técnica, permite que a fazenda 
adote uma prática de autocontrole, 

quando há dúvidas sobre riscos de 
veiculação de resíduos pelas vacas 
tratadas ao leite do tanque, evitan-
do prejuízos e riscos à qualidade e 
segurança do leite. A assistência 
técnica tem um papel fundamen-
tal na melhoria dos indicadores 
de qualidade do leite e ela só se 
consolida com assistência técnica 
contínua e mudança de atitude. A 
presença de consultores capacita-
dos favorece a implementação das 
boas práticas de ordenha, manejo 
sanitário e controle de infecções, 
além de criar uma mentalidade de 
responsabilidade compartilhada 
entre todos os funcionários. É im-
portante destacar que a cultura da 
qualidade nasce quando a equipe 
entende o “porquê” das ações e 
não apenas o “como fazer”. Pes-
quisas mostram que o engajamen-
to dos ordenhadores e gestores 
tem impacto direto sobre a redução 
de CCS e CPP. Já os treinamentos 
são imprescindíveis e representam 
o elo entre teoria e prática. O co-
nhecimento técnico precisa ser 
constantemente renovado. Treina-
mentos periódicos sobre higiene, 
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Figura 1. Excelência na qualida-
de: tecnologias disponíveis pela 

CCPR para fazer acontecer.

manejo de ordenha, bem-estar animal, 
controle de mastite, biosseguridade, uso 
responsável de antibióticos, implanta-
ção do protocolo MRST (Marcar as va-
cas tratadas, Registrar os tratamentos, 
Separar as vacas tratadas das sadias, 
Tratar segundo a bula), descarte de leite 
com antibiótico respeitando o período de 
carência e manutenção de equipamen-
tos garantem a execução correta das 
rotinas e a adesão ao SGQ. A integra-
ção entre teoria e prática cria uma rotina 
mais previsível, produtiva e segura e 
representa os pilares de um sistema de 
qualidade sólido e sustentável.

Portanto, a excelência na qualidade 
do leite (Figura 1) é resultado de ação 
estruturada e disciplinada. Com o uso 
integrado de tecnologias (SGQ, aná-
lise eletrônica de CCS, CMT, cultura 
microbiológica e testes de detecção de 
resíduos de antibióticos), assistência 
técnica qualificada e uma cultura de 
aprendizado contínuo por meio de trei-
namentos, é possível enfrentar e supe-
rar os desafios da produção leiteira.

É preciso compreender que a quali-
dade não é um evento, mas um proces-
so diário. Neste sentido, cada análise, 
cada decisão e treinamento são passos 
concretos rumo à excelência. No entan-
to, para alcançar a excelência e princi-
palmente mantê-la em todos os meses 
do ano, além das ferramentas disponí-
veis, é preciso fundamentalmente ter 
atitude e implantar gestão. Em outras 
palavras, precisamos fazer acontecer!!!
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produtores no mês de OUTUBRO/25

10

FORNECEDORES

001 Huguete Emiliene Noronha Guarani................1.227.505...... 39.597
002 Mauro Antônio Costa de Araújo..........................757.676...... 24.441
003 Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho............200.918........ 6.481
004 Carlos Maurício Vasconcelos Gonzaga.............151.351........ 4.882
005 Maria do Carmo de Oliveira...................................92.659........ 2.989
006 Ilacir Pereira de Amorim........................................91.940........ 2.966
007 Agropecuária Teixeira Machado Ltda...................85.850........ 2.769
008 Adilson Guimarães Capanema..............................51.256........ 1.653
009 Adão Geraldo Bastos de Sena..............................49.868........ 1.609
010 Ivan Leão França....................................................49.515........ 1.597
011 Flávio Lisboa Peres................................................37.858........ 1.221
012 Edimilson Lourenço de Freitas.............................30.034........... 969
013 Maurílio Vaz de Melo..............................................29.746........... 960
014 Epamig....................................................................29.729........... 959
015 Flávio Bittencourt Tavares.....................................28.170........... 909
016 Sylvio Romero Perez de Carvalho........................24.017........... 775
017 Edson Lourenço de Freitas...................................20.630........... 665
018 Sérgio França Leão................................................19.491........... 629
019 Eymard Timponi França.........................................17.688........... 571
020 Celso Aparecido de Oliveira..................................16.639........... 537
021 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira..............11.029........... 356
022 Marcelo Azeredo Barbosa.....................................10.636........... 343
023 Eliana Viana Oliveira................................................9.915........... 320
024 Felipe César Viana Oliveira e/ou.............................8.265........... 267
025 Carlos Liboreiro Filho..............................................8.047........... 260
026 Antônio Edésio Martins de Figueiredo...................7.651........... 247
027 Espólio de Vera Campolina Marques Ferreira.......7.486........... 241
028 Celina Puntel Candiotto de Carvalho.....................7.130........... 230
029 Alexandre Lopes Lacerda........................................5.132........... 166
030 Vera Lúcia Brandão Costa.......................................5.006........... 161
031 Waldir Botelho..........................................................4.893........... 158
032 Hélio Pereira de Avelar.............................................4.816........... 155
033 Júlio César Duarte de Paula....................................4.218........... 136
034 Arísio Alves França..................................................4.152........... 134
035 Ednaldo dos Santos Tavares...................................4.108........... 133
036 Olavo Martins Figueiredo........................................3.843........... 124
037 Aparecida Cota Cruz................................................3.749........... 121
038 Ivan Moreira Braga...................................................3.651............118
039 José Aroudo de Paula..............................................3.610............116
040 Flávio Guimarães da Rocha....................................3.207........... 103
041 Milton Antônio Tavares............................................3.062............. 99
042 Nilton de Freitas Maciel Tavares.............................3.020............. 97
043 Túlio Márcio da Silva Pereira Filho.........................3.009............. 97
044 Luiz Nei Pereira da Silva..........................................3.008............. 97
045 Honório Gontijo de Lacerda....................................2.969............. 96
046 Alcides Gonçalves de Souza...................................2.664............. 86
047 Pedro Elysio Freitas Figueiredo.............................2.450............. 79
048 Espólio de Geraldo Vazante....................................2.367............. 76
049 Ernane Gonçalves de Paula....................................2.324............. 75
050 Alessandra Pereira Ramos da Silva.......................2.214............. 71

PRODUTOR   		                     VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

MAIORES
Produtores da COOPERSETE, com
as melhores bonificações - OUTUBRO/25

BONIFICAÇÃO

PRODUTOR................................................ 	 R$
Maria do Carmo de Oliveira...................... 	 0,3023
Agropecuária Teixeira Machado Ltda...... 	 0,2981
Ivan Leão França....................................... 	 0,2808
Vera Lúcia Brandão Costa........................ 	 0,2773
Luiz Antônio Bernardino de Souza.......... 	 0,2739
Ilacir Pereira de Amorim........................... 	 0,2677
Adilson Guimarães Capanema................ 	 0,2554
Marcelo Azeredo Barbosa........................ 	 0,2538
Carlos Maurício Vasconcelos Gonzaga.. 	 0,2502
Adão Geraldo Bastos de Sena................. 	 0,2488
Edson Lourenco de Freitas...................... 	 0,2404
Eduardo José Batista Maciel.................... 	 0,2333
Celso Aparecido de Oliveira..................... 	 0,2325
Epamig....................................................... 	 0,2267
Geraldo José Duarte de Paula................. 	 0,2177
Marcelo Candiotto Moreira Carvalho....... 	 0,2171
Geraldo Magela Ferreira França.............. 	 0,2059
Roxane Alves França................................ 	 0,1886
Sérgio França Leão................................... 	 0,1856
Espólio de Múrcio José Silva................... 	 0,1798
Maurílio Vaz de Melo................................. 	 0,1508
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PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %MG
Agropecuária Teixeira Machado Ltda..................85.850	 4,83
Flávio Lisboa Peres...............................................37.858	 4,77
Vera Lúcia Brandão Costa......................................5.006	 4,71
Ivan Leão França...................................................49.515	 4,34
Maria do Carmo de Oliveira..................................92.659	 4,27
Epamig....................................................................29.729	 4,20
Ilacir Pereira de Amorim.......................................91.940	 4,20
Luiz Antônio Bernardino de Souza...........................688	 4,13
Helvécio Damião de Oliveira..................................2.120	 4,04
Adilson Guimarães Capanema............................51.256	 4,03
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga............151.351	 3,98
Arthur Riuller Fernandes de Oliveira........................918	 3,95
Luiz Nei Pereira da Silva.........................................3.008	 3,90
Alessandra Pereira Ramos da Silva......................2.214	 3,90
Celso Aparecido de Oliveira.................................16.639	 3,89
Felipe César Viana Oliveira e/ou............................8.265	 3,89
Eliana Viana Oliveira...............................................9.915	 3,89
Edson Lourenço de Freitas..................................20.630	 3,87
Waldir Botelho.........................................................4.893	 3,86

PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %PT
Geraldo José Duarte de Paula..................................900	 3,68
Espólio de Moacir Ribeiro de Matos......................1.611	 3,58
Vera Lúcia Brandão Costa......................................5.006	 3,62
Maria do Carmo de Oliveira..................................92.659	 3,61
Helvécio Damião de Oliveira..................................2.120	 3,53
Nelson Honório da Silva............................................829	 3,51
Agropecuária Teixeira Machado Ltda..................85.850	 3,49
Adão Geraldo Bastos de Sena.............................49.868	 3,48
Geraldo Magela Ferreira França...............................750	 3,41
Espólio de Vera Campolina Marques Ferreira......7.486	 3,40
Ernane Gonçalves de Paula...................................2.324	 3,39
Flávio Lisboa Peres...............................................37.858	 3,38
Pedro Elysio Freitas Figueiredo............................2.450	 3,36
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga............151.351	 3,36
Espólio de Múrcio José Silva....................................530	 3,36
Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho............200.918	 3,35
Celina Puntel Candiotto de Carvalho....................7.130	 3,35
Arthur Riuller Fernandes de Oliveira........................918	 3,35
Celso Aparecido de Oliveira.................................16.639	 3,35
Eliana Viana Oliveira...............................................9.915	 3,35
Felipe César Viana Oliveira e/ou............................8.265	 3,35

PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CBT
Edimilson Lourenço de Freitas............................30.034	 2.236
Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho............200.918	 3.464
Celina Puntel Candiotto de Carvalho....................7.130	 3.464
Adão Geraldo Bastos de Sena.............................49.868	 4.000
Maurilio Vaz de Melo.............................................29.746	 4.000
Flávio Bittencourt Tavares....................................28.170	 4.000
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga............151.351	 4.472
Maria do Carmo de Oliveira..................................92.659	 4.899
Sylvio Romero Perez de Carvalho.......................24.017	 4.899
Mauro Antônio Costa de Araújo.........................757.676	 4.899
Alexandre Lopes Lacerda.......................................5.132	 5.292
Ilacir Pereira de Amorim.......................................91.940	 5.477
Luiz Antônio Bernardino de Souza...........................688	 5.657
Roxane Alves França.................................................656	 6.481
Geraldo Magela Ferreira França...............................750	 7.000
Espólio de Vera Campolina Marques Ferreira......7.486	 7.746
Fidéliz Diniz Costa...................................................1.059	 8.367
Ivan Leão França...................................................49.515	 8.832
Antônio Fortunato Martins.....................................1.510	 9.000

PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	%CCSVera 
Espólio de Múrcio José Silva....................................530	 81.000
Geraldo Magela Ferreira França...............................750	 104.154
Hélio José Duarte....................................................1.074	 126.886
Milton Antônio Tavares...........................................3.062	 126.937
Antônio Edésio Martins de Figueiredo..................7.651	 137.000
Delvo Martins Figueiredo......................................11.029	 161.926
Agropecuária Teixeira Machado Ltda..................85.850	 167.979
Ivan Leão França...................................................49.515	 168.487
Mauro Antônio Costa de Araújo.........................757.676	 176.714
Edimilson Lourenço de Freitas............................30.034	 181.931
Vera Lúcia Brandão Costa......................................5.006	 182.000
André Luiz dos Anjos Fonseca.................................975	 193.977
Edson Lourenço de Freitas..................................20.630	 207.882
Flávio Bittencourt Tavares....................................28.170	 219.178
Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho............200.918	 229.861
Celina Puntel Candiotto de Carvalho....................7.130	 229.861
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga............151.351	 231.409
Olavo Martins Figueiredo.......................................3.843	 231.998
Nelito Castro Martins Figueiredo...........................1.626	 231.998
Epamig....................................................................29.729	 233.341

Produtores com melhores CBT - OUTUBRO/25
CONTAGEM BACTERIANACONTAGEM BACTERIANA

Produtores com melhores CCS - OUTUBRO/25
CÉLULAS SOMÁTICASCÉLULAS SOMÁTICAS

Produtores com melhores MG - OUTUBRO/25
MATÉRIA GORDAMATÉRIA GORDA

Produtores com melhores PT - OUTUBRO/25
PROTEÍNA TOTALPROTEÍNA TOTAL

FORNECEDORES

MELHORESMELHORES
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DIVERSIFICAÇÃO DE CULTURA

Produção de cafés especiaisProdução de cafés especiais
na região de Sete Lagoasna região de Sete Lagoas

Há cerca de 8 anos, o Gru-
po de Estudos em Cafeicultura 
(GECAF), do Departamento 
de Engenharia Agronômica da 
UFSJ, sob a direção do Prof. Dr. 
Amilton Ferreira da Silva, vem 
dedicando esforços à pesquisa. 
O foco: identificar e adaptar as 
variedades de Café Arábica que 
melhor prosperam no microcli-
ma e solo de Sete Lagoas e seu 
entorno.

Essa iniciativa de produção 
de cafés especiais ganhou for-
ça, em grande parte, porque o 
próprio campus de Sete Lagoas 
já produz café especial em sua 
área de experimentos, compro-
vando o potencial da região. 
Em análises realizadas, os cafés 
alcançaram mais de 80 pontos 
(pontuação acima da qual, o 
café é classificado como espe-
cial).

“É uma pesquisa valiosa que 
nos deu a segurança de que o 
café de alta qualidade é uma 
realidade possível aqui”, afirma 
Thais Sampaio Martins, acadê-
mica da UFSJ e membro ativa 
do GECAF, que tem acompa-
nhado de perto a jornada dos 
primeiros produtores.

Recentemente, este conheci-
mento acadêmico deu um salto 
para a prática. Há pouco mais 
de um ano, o GECAF iniciou 
um projeto de extensão visando 
levar esse conhecimento e tec-
nologia diretamente aos peque-
nos produtores rurais. A meta é 
ousada e inspiradora: implantar 
cerca de 50 mil pés de café tipo 

exportação na região até 2030, 
construindo uma nova e rentá-
vel cultura de cultivo e manejo 
de café especial.

Agricultura Regenerativa:
Qualidade com
Sustentabilidade

O diferencial deste projeto 
está na sua filosofia de produ-
ção. As técnicas de implantação 
e manejo das lavouras seguem 
um rigoroso padrão baseado no 
conceito de Agricultura Rege-
nerativa. Este modelo prioriza 
a reconstrução dos Biomas do 
solo e a saúde do ecossistema, 
utilizando intensamente a bio-

tecnologia. O resultado é uma 
drástica minimização no uso de 
fertilizantes e defensivos quí-
micos, garantindo não apenas a 
qualidade do grão, mas também 
a sustentabilidade a longo pra-
zo. As mudas, por exemplo, são 
produzidas a partir de sementes 
pré-selecionadas pela renomada 
Fundação ProCafé, garantindo 
um alto padrão genético desde 
o início.

Parcerias de Sucesso e
Resultados de
Produtividade

Um dos pioneiros a embarcar 
nesta fase de implantação é o Sr. 

Remo Lucioli, que está inician-
do uma lavoura com mais de 10 
mil pés de Café Arábica em sua 
propriedade.

“Decidi pelo plantio do Café 
Arábica depois de ver a quali-
dade e robustez dos estudos re-
alizados pela UFSJ”, conta o Sr. 
Remo. Ele ressalta, no entanto, 
que o sucesso da implantação 
passa pela integração de for-
ças: “Sem o apoio e a assessoria 
prestados pela Emater, Senar 
e principalmente do GECAF/
UFSJ, seria impossível im-
plantar e manejar uma cultura 
como o Café Arábica em nossa 
região.” As cultivares escolhi-
das para iniciar o plantio do Sr. 
Remo já são fruto de resultados 
de desempenho superior nos ex-
perimentos da Universidade.

A expectativa de colheita do 
Sr. Remo é um testemunho do 
potencial regional: ele projeta 
colher mais de 80 sacas por hec-
tare, um número significativa-
mente acima da média nacional.

Um Futuro no Mapa
Cafeeiro Nacional

O projeto da UFSJ tem uma 
clara conotação de promoção 
e integração socioeconômica 
para os pequenos produtores. 
Ao criar uma cultura de cafés 
de alta qualidade, Sete Lagoas e 
região deverão ganhar destaque 
no cenário cafeeiro de Minas 
Gerais e do Brasil. Até 2030, a 
expectativa é agregar cerca de 
200 pequenos e médios produ-
tores, reunindo a produção de 
aproximadamente 50 mil pés de 
Café Arábica. Este esforço cole-
tivo não apenas eleva a renda e 
o padrão de vida no campo, mas 
consolida Sete Lagoas como 
um novo polo de excelência em 
café especial no país.

Thais Sampaio Martins 
Acadêmica de Engenharia Agronômica da UFSJ

 Liderado pelo conhecimento científico da Universidade Federal de São João 
Del-Rei (UFSJ), campus Sete Lagoas, um projeto ambicioso está florescendo, 
com o objetivo de inserir a região no mapa da produção de Cafés Arábica 
Especiais com um toque de inovação e sustentabilidade
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EMBRAPA MILHO E SORGO

Novo biofungicida controla fungos Novo biofungicida controla fungos 
de solo com até 80% de eficiênciade solo com até 80% de eficiência

Uma bactéria encontrada no 
Cerrado pode fortaceler o com-
bate a fungos no solo. Desen-
volvido pela Embrapa em par-
ceria com a empresa Simbiose, 
o biofungicida Eficaz Control 
é o primeiro do mercado brasi-
leiro a usar uma cepa da bacté-
ria Paenibacillus ottowii como 
agente de controle biológico. 
O microrganismo e a sua ação 
antifúngica foram identificados 
pela Embrapa Milho e Sorgo 
(MG). A nova tecnologia com-
bate até 80% da infestação de 
patógenos que causam podridão 

de raízes e caules em lavouras 
de milho, soja e outras culturas.

O produto apresentou ação 
comprovada em campo no con-
trole de infestação de patógenos 
como Fusarium spp, Macro-
phomina phaseolina e Colleto-
trichum graminicola — respon-
sáveis por doenças que causam 
podridão de raízes e colmos. O 
Eficaz Control já está registrado 
para uso em lavouras de milho 
e soja contra Fusarium spp. e 
deve, em breve, ser liberado 
para combater os demais fun-
gos. A nova tecnologia oferece 

aos produtores uma alternati-
va viável, segura e eficaz para 
substituir fungicidas químicos, 
especialmente no tratamento de 
sementes e aplicação no sulco 
de semeadura.

Aliado à cepa de microrga-
nismo da espécie Paenibacillus 
ottowii, o Eficaz Control traz 
também uma cepa de Bacillus 
velezensis. Ambas se desta-
caram nos testes iniciados em 
2016, pelas equipes de Mi-
crobiologia e Fitopatologia da 
Embrapa Milho e Sorgo, em 
um criterioso processo de iso-

lamento e seleção de microrga-
nismos.

“O produto é resultado de 
mais de nove anos de pesqui-
sa e envolveu avaliação e teste 
de 190 microrganismos prove-
nientes de estigmas de milho e 
de sementes de sorgo,” frisa a 
pesquisadora Christiane Abreu 
de Oliveira Paiva. As duas ce-
pas selecionadas promoveram 
também o aumento da produti-
vidade do milho e da soja. Am-
bas foram coletadas no bioma 
Cerrado, no município mineiro 
de Sete Lagoas.

Sandra Brito 
Jornalista da Embrapa Milho e Sorgo
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$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$
ANIMAIS (Bovinos)
nTOURINHOS GIROLAN-
DO. Animais provenientes de 
FIV, 1/2 sangue girolando. Es-
tão no município de Pequi/MG 
R$ 6.000,00. Tratar com Flávio: 
(31) 99142-7302. somente What-
sApp.
...
nMANGALARGA. Cavalo ou égua, 
sem registro. Temos potro, adulto, 
castrado, manso e a amansar. VA-
LOR: R$ 4.000,00 a R$ 8.000,00 
Estão no município de Pequi/MG 
R$ 6.000,00. Tratar com Flávio: (31) 
99142-7302. somente WhatsApp. 
...
nBEZERROS, Vendo por R$ 350 
a arroba. Estão em Fortuna de Mi-
nas. Tratar com Marcos Machado. 
Fone: (11)  98335-3223.
...
nCAVALO MANGA LARGA. 3 
anos. Marcha Picada. Pai regis-
rado. Mãe de porte grande. Falta 
amansar. R$ 7.000. Tratar com 
Robson. (21) 97226-1824. Somen-
te mensagem.
...
DIVERSOS
nPICADEIRA TRAMONTINA 
TRF25. Valor: R$ 600,00. Tratar 
com João Luiz pelo telefone:  (31) 
98717-9652
...
n11  TUBOS  DE  IRRIGACAO. 
50 mm. 01 curva 90. 02 cone-
xões para aspersosr. 01 Tampão 
50 mm. Valor: R$ 550,00. Tratar 
com João Luiz pelo telefone:  (31) 
98717-9652
...
nDMP 2 (DESINTEGRADOR) 
com ciclone novo. Nunca usado. 
Vendo ou troco por gado de corte. 
R$ 6.000. Tratar com Alexandre – 
Fone: 31 99191-3355
...
nDPM-4 (desintegrador) todo revi-
sado e pintado. Vendo ou troco em 

gado de corte. Falar com Alexan-
dre. Fone: (31) 99191-3355
...
nDPM-2 (desintegrador) Novo. 
Vendo ou troco em gado de corte. 
Falar com Alexandre. Fone: (31) 
99191-3355
...
nDPM-2 (desintegrador) usado. 
Vendo ou troco em gado de corte. 
Falar com Alexandre. Fone: (31) 
99191-3355
...
nENSILADEIRA PINHEIRO PP 
47 - 4 facas. Nova - nunca usada. 
Vendo ou troco em gado de corte. 
Falar com Alexandre. Fone: (31) 
99191-3355
...
nENSILADEIRA PP 35. Usada, 
reformada e pintada. Vendo ou 
troco em gado de corte. Falar com 
Alexandre. Fone: (31) 99191-3355
...
nENSILADEIRA para trator Men-
ta Mit com rodas. Mod Super 40  
Usada, em bom estado. Vendo ou 
troco em gado de corte. Falar com 
Alexandre. Fone: (31) 99191-3355
...
nARADO REVERSÍVEL. 3 discos. 
Controle remoto. Nunca usado. 
Novo. Vendo ou troco em gado de 
corte. Falar com Alexandre. Fone: 
(31) 99191-3355
...
nGRADE NIVELADORA. 18 dis-
cos. Baldan. Nova, nunca usada. 
Vendo ou troco em gado de corte. 
Falar com Alexandre. Fone: (31) 
99191-3355
...
nGARFO para retirar silagem. Hi-
dráulico. Usado . Ipacol.  Falar com 
Alexandre. Fone: (31) 99191-3355
...
nSILO. A Coopersete está vendo 
um silo metal com capacidade 
para 12 toneladas em perfeito 
estado de conservação. Pode 

ser visto onde se encontra, no 
armazém da Coopersete da Rua 
Uberlância. Para mais informa-
ções, tratar na Coopersete, com 
a diretoria.
...
IMÓVEIS
nVENDO CASA COLONIAL em 
Matozinhos. Bairro Bom Jesus. 
Lote de 360 m². 3 quartos, sala, co-
zinha, banheiro, 2 varandas, área 
de serviço, garagem. R$ 280 mil. 
Tratar com Robson. (21) 97226-
1824. Somente mensagem.
...
nVENDO CHÁCARA de 5.000 
m² na região do Caboclo, número 
30, em Paraopeba/MG; à 5 km da 
MG-231. Cercada pela frente com 
tela; pela esquerda com arame 
liso e cerca viva; pela direita com 
muro de alvenaria e muro de pla-
ca; e fundo com cerca de arame. 
Cisterna com 4 metros de água e 
energia elétrica com 110 e 220v 
pela Cemig. Mais de 60 pés de 
frutas produzindo; gramado de 230 
m² e reserva ambiental de 400 m². 
BENFEITORIAS: Casa de 285 m² 
e área de lazer com 117 m². Aque-
cedor solar para 600 litros. Cô-
modo para ferramentas com base 
para caixa d’água de 5.000 litros. 
Tratar com Gil. Fone: (31) 
98834-8456
...
ORDENHADEIRA
nORDENHADEIRA BALDE AO 
PÉ. 4 conjutos. Bomba à vácuo 
900 - Marca Delaval. R$ 6.000. 
Tratar com Adriana. Fone: (61) 
99618-7161.
...
nORDENHA MECÂNICA 4 baldes. 
Tratar com Consuelo Dutra. Fone: 
(31) 99772-5621. 
...
TRATORES
nTRATOR VALTRA 2025 - 400 
horas. R$ 150 mil. Tratar com Zé 

Maria. Fone: (31) 98410-5600 e 
98526-7233.
...
nTRATOR AGRALE 4.100 com 
carreta, arado, grade, guincho, ro-
çadeira com pneus dianteiros no-
vos e um reserva, pneus traseiros 
seminovos. R$46.500. Tratar com 
Ailton. Fone: (31) 99752-8494.
...
TANQUES
nTANQUE DE LEITE 1.750 LI-
TROS - Em ótimo estado. R$ 
10.000. Tratar com Adriana. Fone: 
(61) 99618-7161.
...
nTANQUE DE LEITE 1.000 LI-
TROS - Tratar com Consuelo Du-
tra. Fone: (31) 99772-5621.
...
nTANQUE ETSCHEID Techno 
de 650 litros. Tratar com Débora. 
Fone: 31 99899-5207.
...
VEÍCULOS
nSTRADA cabine Endurance sim-

ples completa! R$70.900,00 Toda 
revisada , 4 pneus novos !!! Só pe-
gar e rodar!!! Pego Troca por Palio 
1.0 2013 acima ! Tratar com Celso 
Alves. Fone: (31) 9 9676-3827.
...
VOLUMOSOS
nSILAGEM DE MILHO E CANA-
VIAL - Vendo. Em Carvalho de 
Almeida.  Tratar com Leonardo. 
Fone: 31 99204-3422
...
nSILAGEM DE MILHO de alta 
qualidade. Está distante 5km 
da Iveco. R$ 340/tonelada.  
Tratar com Paulo. Fone: 31 99631-
1966.
...
nSILAGEM DE MILHO - Vendo. 
Está próxima de Funilândia. Tra-
tar com Márcio. R$ 300. Fone: 31 
98479-7205
...
nSILO. Vendo. Tratar com Eduar-
do Amorim. Fone: 31 98897-4420
...

ATENDIMENTO CLÍNICO (1º 
SOCORROS EM EQUÍDEOS E 
BOVINOS) | CONSULTORIAS 
EM FAZENDAS | CURSO DE 
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL E 

BOVINOCULTURA 

VETERINÁRIO
ANTÔNIO HENRIQUE

Celular: (31) 99964-0700

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

PROFISSIONAIS PROFISSIONAIS QUE PRESTAM QUE PRESTAM 
SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOASSERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

Georreferenciamento de Imóveis 
Rurais e Urbanos, Topografia, e 

Loteamentos. Venda e Aluguel de 
GPS RTK e Drones

AGRIMENSOR
WELLINGTON MATOS

Rural Mapas
Topografia e Geotecnologias 
Fone/WhatsApp: (31) 99068-1681 

Encontre a Revista 
COOPERANDO em

www.cooperando.agr.br

PENSOU CORTINAS, PENSOU CARNOT - Ligue: 3774-6666 ou 3772-1559

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835
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MODO
DE

FAZER

15

CADERNO DE RECEITA

ARMAZÉM GERAL 1
3779-2370

.......................................................
Compras

3779-2368
98634-6513

compras1@coopersete.com.br
.......................................................
Compras (FAX)

3779-2368 
.....................................................
Vestuário

3779-2374
.......................................................
Farmácia

3779-2375 | 3779-2360
3779-2354 | 3779-2373

.......................................................
Agrônomos e Veterinários

3779-2375 | 3779-2385 | 3779-
2373

......................................................
Vendas e Assistência
em Ordenhas

98634-6511
......................................................
Selaria 

3779-2376
......................................................
Ração e Insumos

3779-2378 | 99804-3800
racoes@coopersete.com.br

.......................................................
Vendas	

3779-2369 | 98269-3081
vendas@coopersete.com.br

......................................................
Contabilidade	

3779-2361 | 3779-2362 / 98634-
6510

contabilidade@coopersete.com.br
......................................................
Departamento Fiscal	

3779-2363 | 98634-6510
fiscal@coopersete.com.br

.......................................................
Departamento Pessoal	

3779-2365 | 98634-6510
rh@coopersete.com.br

......................................................
Departamento de Cooperado

3779-2366 | 3779-2357 |98634-
6510

cooperado@coopersete.com.br
......................................................
Departamento Jurídico	

3779-2364
juridico@coopersete.com.br

......................................................
Diretoria

3779-2350 | 8634-6515
(FAX) 3779-2351

diretoria@coopersete.com.br
.......................................................
Tesouraria	

3779-2356 |3779-2358 | 98634-
6510

financeiro@coopersete.com.br
......................................................
Laticínio 	

3776-2194 | 98269-2899
.......................................................
Vendas 	

3773-2899 | 98525-9310
fabrica@coopersete.com.br

....................................................
Posto Combustível 	

98634-6511 | 3779-2380
t.i@coopersete.com.br

.......................................................
REVISTA COOPERANDO

(31) 99901-2327
marcelo@cooperando.agr.br

Fale com a
COOPERSETE

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$
QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

nVALOR ($): ___________________________________________________________________________

nTRATAR COM: ________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

nFONES: _________________________/_________________________/___________________________

Os classificados são grátis para os associados da Coopersete (pessoas físicas). Para anunciar preencha o formulário acima e entregue 
na Diretoria da Coopersete. O texto também podem ser enviado através do e-mail: marcelo@cooperando.agr.br. Para sair na próxima edição, 
que circulará dia 15 (junto com a folha de pagamento da COOPERSETE), o anúncio deve chegar até o próximo dia 9. Aqueles que tiverem 
valores terão preferência para publicação.

Retire as polpas das 
batatas cortadas. Re-
serve as batatas. Faça o 
recheio: Coloque a pol-
pa no liquidificador com 
a ricota, a salsinha e a 
mostarda.  Junte o leite 
para dar consistência de 
um patê. Se necessá-
rio, adicione um pouco 
mais. Recheie as bata-
tas e leve ao forno para 
gratinar.

. 
INGREDIENTES 

5 batatas cozidas e cortadas ao meio; 150 g 
de ricota SETE; 2 colheres (chá) de mostarda; 
2 colheres (sopa)de leite SETE; Sal e salsinha 

picada a gosto

Batata recheada Batata recheada 
com ricotacom ricota
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